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 Recém iniciávamos a viagem de automóvel. Minha filha, 3 anos, olhava pela janela do car-
ro em direção ao céu. Nuvens pesadas e bonitas o cobriam. Depois de observá-lo por algum 
tempo, ela perguntou: 
 
 - Papai, quando iremos para o céu? 
 
 Fazia pouco havíamos estudado o que Deus preparou na Nova Terra, e ela estava mani-
festando seu anelo de estar lá. 
 
 Pessoalmente, creio que o capítulo 65 de Isaías, onde há um vislumbre do que será a No-
va Terra, foi escrito especialmente para as crianças. Meus filhos amam os animais e o simples 
fato de pensarem que irão poder acariciar os cordeiros, lobos, leões e elefantes sem medo os 
fazem vibrar antecipando o dia em que estaremos na Nova Terra. 
 
 E quanto a nós, jovens e adultos? O que mais nos atrai a respeito do céu? Já ouvi muitas 
versões a respeito da Nova Terra com seus gostos e inclinações. Mas, para ser sincero, o que 
mais me atrai na Nova Terra não é se poderemos realizar determinada atividade ou se teremos 
certas coisas. O que me atrai é Jesus. A Nova Terra gira em torno de Jesus. Talvez essa seja a 
razão porque muitos cristãos preferem seguir vivendo a vida aqui antes de anelarem chegar na 
Nova Terra: acabamos demasiadamente centralizados no que poderemos ou não fazer e dei-
xamos de lado com quem estaremos lá.  
 
 De que vale o paraíso mais sonhado, com as comodidades mais agradáveis e as ativida-
des mais interessantes sem o nosso Salvador? Necessitamos fazer um trabalho melhor quando 
apresentamos a beleza de nosso Salvador durante nossa adoração. Se desenvolvermos um 
vínculo tão estreito com o Maravilhoso Deus do céu, esse lugar não poderá ser comparado com 
nada mais. Essa será a maior alegria de nossa nova condição, ou seja, “ver-Lhe o rosto”. “Eis o 
tabernáculo de Deus com os homens. Deus habitará com eles. Eles serão povos de Deus, e 
Deus mesmo estará com eles” (Apocalipse 21:3) 
 
Superará Todos os Nossos Sonhos 
 
 O que Deus preparou para nós, na Nova Terra, está além do que podemos imaginar ou 
pensar: “Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o 
que Deus tem preparado para aqueles que o amam” (1 Coríntios 2:9). O que quer que nos 
atraia na terra será superado em muito na Nova Terra! 
 
 Quando o apóstolo João tentou descrever a Nova Terra, ele o fez usando a fórmula: “e o 
mar já não existe”. “E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não 
haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram” (Apocalipse 21:1, 4). 
O pecado terá desaparecido e, com ele, a morte, a enfermidade e a dor. Absolutamente todas 
as consequências do pecado terão desaparecido e o universo terá sido restaurado a seu equilí-
brio original. Somente haverá o bem e o amor. 
 
 Mas não para por aqui. Se bem que a paz, a alegria e a plenitude irão permear tudo, a No-
va Terra não será um lugar estático nem carente de emoções e de atividades. Ellen G. White 



declara: “Cada faculdade será desenvolvida, toda habilidade aumentada. Os maiores empreen-
dimentos serão levados a êxito, as mais elevadas aspirações alcançadas, realizadas as mais 
altas ambições. E surgirão ainda novas alturas a serem alcançadas, novas maravilhas para se-
rem admiradas, novas verdades a serem compreendidas, novos objetos de estudo a desafia-
rem as faculdades do corpo, da mente e da alma” (O Lar Adventista, p. 549). Sejam quais forem 
seus gostos e atividades favoritas, seguramente no céu você irá encontrar algo maior! Deus 
pensou e tudo! 
 
A Nova Jerusalém 
 
 A Nova Jerusalém será a cidade capital da Nova Terra. No hebraico, Jerusalém significa a 
“cidade de paz”. João fez o que pôde, com a linguagem humana imperfeita para descrever a 
beleza da Nova Jerusalém. A cidade é como uma “noiva adornada para o seu esposo” (Apoca-
lipse 21:2). A “luz” que emanava da cidade foi o que chamou a atenção de João (Apocalipse 
21:9, 11). A glória de Deus ilumina a cidade, fazendo que a luz do Sol e da Lua sejam desne-
cessárias (Apocalipse 21:23, 24). Na Nova Jerusalém, não haverá becos escuros visto que as 
paredes e as ruas são translúcidas e “ali não haverá noite” (Apocalipse 21:25). “... nem preci-
sam eles de luz de candeia, nem da luz do sol, porque o Senhor Deus brilhará sobre eles” 
(Apocalipse 22:5). 
 
 Deus não poupou recursos quando construiu a cidade. As paredes são de jaspe cristalino, 
uma pedra muito preciosa (Apocalipse 21:11, 18). Os fundamentos são formados por doze pe-
dras preciosas: jaspe, safira, calcedônia, esmeralda, sardônio, sárdio, crisólito, berilo, topázio, 
crisópraso, jacinto e de ametista (Apocalipse 21:19, 20). Porém, a maior parte da construção é 
feita de “ouro puro, semelhante a vidro límpido” (Apocalipse 21:18). Doze portas, cada uma feita 
de uma só pérola, dão acesso a essa metrópole principal. 
   
 Há outras pinceladas a respeito de como será a Nova Terra. João viu o Trono de Deus no 
centro da cidade, de onde flui o “o rio da água da vida” (Apocalipse 22:1). E com sua majestosa 
imponência, de uma a outra margem do rio está a árvore da vida. Seus doze frutos contêm o 
elemento vital que tem feito falta à raça humana desde que Adão e Eva tiveram de deixar o 
Éden: o antídoto para a velhice, para a deterioração e para o cansaço (Apocalipse 22:2; Gêne-
sis 3:22). Os que comem do fruto dessa árvore não necessitam descansar à noite (ver Apoca-
lipse 21:25), porque na Nova Terra não sentirão cansaço. 
 
 Jesus prometeu que iria preparar mansões (João 14:1-5). Isaías adianta que os redimidos 
“edificarão casas e nelas habitarão” (Isaías 65:21). A edificação implica no preparo da planta, a 
construção, o acabamento e mobília e a possibilidade de remodelar e reconstruir. Da palavra 
“habitarão” podemos supor uma enorme quantidade de atividades relacionadas com a vida quo-
tidiana, tal como “plantar vinhas”. 
 
 Reinará perfeita harmonia no universo. A extensão material e temporal sem limites se des-
tina à felicidade dos filhos de Deus. Este é o parágrafo com que Ellen G. White encerra sua sé-
rie de O Grande Conflito: “O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não mais existem. O 
Universo inteiro está purificado. Uma única palpitação de harmonioso júbilo vibra por toda a 
vasta criação. DAquele que tudo criou emanam vida, luz e alegria por todos os domínios do es-
paço infinito. Desde o minúsculo átomo até ao maior dos mundos, todas as coisas, animadas e 
inanimadas, em sua serena beleza e perfeito gozo, declaram que Deus é amor” (O Grande 
Conflito, p. 678). 
 
  



 
Uma Perspectiva Diferente 
 
 Crer na doutrina da Terra Nova nos dá uma perspectiva diferente na vida, um horizonte: 
 

 Dá-nos incentivo para suportar. O próprio Cristo “em troca da alegria que lhe estava 
proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia” (Hebreus 12:2). Paulo re-
novava seu ânimo contemplando a glória futura: “Por isso, não desanimamos;... Porque 
a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós eterno peso de glória, acima 
de toda comparação” (2 Coríntios 4:16, 17). 

 Produz a alegria e a segurança de uma recompensa. Cristo disse: “Regozijai-vos e 
exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus” (Mateus 5:12). 

 Dá forças para resistir à tentação. Moisés pôde se afastar dos “prazeres do pecado” e 
dos “tesouros do Egito, porque contemplava o galardão” Hebreus 11:26. 

 Provê um vislumbre do que será o céu. A recompensa do cristão não está só no futuro. 
Cristo mesmo, mediante o Espírito Santo, vem ao cristão e mora com ele como uma 
prova ou “penhor” que garante as bênçãos futuras (2 Coríntios 1:22; 5:5; Efésios 1:14). 
Cristo diz: “se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei 
com ele, e ele, comigo” (Apocalipse 3:20). E quando Cristo vem, sempre traz o céu 
consigo. A comunhão com Ele “o céu na terra é o começo da glória, é a salvação ante-
cipada” (Review and Herald, 14 de novembro de 1854). 

 Conduz a uma maior eficiência. O cristão que planeja viver eternamente estruturará 
sua vida com mais cuidado e assim impressionará de forma mais proveitosa a socie-
dade em relação aos que acreditam que são descartáveis e que não têm sentido na vi-
da. 

 
 Convido-o hoje a viver em nosso mundo tendo em mente a meta da Nova Terra. Podemos 
viver hoje em comunhão com Cristo, antecipando a maravilhosa experiência que será ver face a 
face a Ele e desfrutar de Sua presença. Viva aqui, neste mundo, como um cristão total e, muito 
em breve, a Nova Terra será realidade em sua vida. 
 
 
 


